XXXII Domingo Comum A 2011


Entrada: «Aí vem o Esposo, ide ao seu encontro»! Com este aviso, é toda a Igreja, Esposa de Cristo, que é convidada a entrar, no banquete nupcial do amor divino, desejosa por saborear a alegria da comunhão com o Senhor. Viemos aqui, em resposta a este convite, com as lâmpadas da fé, da esperança e do amor, acesas, para descobrir a presença do Senhor, na sabedoria da Palavra e no sabor do Pão divino. Humildes e simples, confiamo-nos ao abraço da misericórdia divina.

Kyrie: 

· Senhor, Esposo da Igreja, tende piedade de nós!

· Cristo, Morto e Ressuscitado, tende piedade de nós!

· Senhor, Porta do Reino, tende piedade de nós!

Oração Eucarística V/B (Missal, p.1163)

Pai-Nosso: A minha alma tem sede de Vós, meu Deus. É Deus Aquele que pode responder e preencher este desejo. A alma, o coração do Homem, só em Deus pode sossegar. É Deus a pátria da sua consolação. Voltados para Ele, ousamos com sabedoria e amor, chamar-Lhe nosso Pai...

Rito da Paz: O Senhor poderá dizer de nós «não vos conheço», se O não reconhecermos nos irmãos. Como sinal da nossa comunhão uns com os outros e com Deus, saudai-vos na Paz de Cristo! 

Final: Aí vem o Esposo. Ide ao seu encontro. Não nos falte a sabedoria que vem de Deus para O descobrirmos e nos encontrarmos com Ele. Bom Domingo. Ide em Paz e que o Senhor Vos acompanhe.

Homilia no XXXII Domingo Comum A 2011



1. Tarde de mais, para meia dezena de moças, que consumiram toda a provisão de azeite, no longo tempo da espera! A demora do noivo resultou, para elas, numa situação crítica e fatal. O aviso da parábola é, pois, oportuno: aqueles que não têm reservas interiores, capazes de manter, em todo o tempo da espera, o coração a arder, arriscam, no meio da crise, a perder o presente do futuro! Assim, a quem falta, por exemplo, o azeite da energia interior, que vem da fé, a quem tem a candeia do seu coração vazia de amor, faltará também a luz da esperança, para atravessar a longa noite dos tempos ou a escura travessia da sua vida!
2. Mas a parábola escandaliza-nos, sobretudo, com a aparente frieza das virgens prudentes, que se recusam a ir em socorro das suas amigas desprovidas. Pensamos nós, que não lhes fica nada bem negar a provisão de azeite, a quem já não sobra um pingo de bom senso ou uma pinga de esperança. 
Mas Jesus parece querer dizer-nos outra coisa muito clara: há riquezas pessoais e recursos interiores que não se emprestam; há valores que não se conquistam por doação ou transferência bancária. Quando já não se tem energia interior, quando se perde o contacto com a fonte e se gasta tudo e depressa, quando se descuida do necessário investimento espiritual, quando já não se alimenta a própria fé, e se entra numa prática religiosa relaxada… então depressa chegará o tempo crítico, em que se apagará toda a esperança! E, nessa altura, não há “boa alma” que me valha; terei eu de assumir as minhas responsabilidades, pelas escolhas que fiz e pelo que fiz do que me confiaram. De facto, ninguém pode viver a fé, a esperança, o amor, a oração, a relação, no lugar de outro. E fica claro: também a fidelidade ou a virgindade, não se improvisa, nem se empresta, nem se resolve, nem se devolve, pedindo a outros, o que deixei apagar-se em mim!
3. Na sequência das duas últimas homilias, em torno da transmissão da fé, na família cristã (cf. XXXI Domingo A) e da vocação dos esposos à santidade («Todos os Santos»), gostaria hoje de continuar estas catequeses familiares, a partir da parábola evangélica, com um apelo sério, a todos os jovens que “estão numa relação com”, aos namorados e aos noivos que se preparam para o casamento! 
Vede bem: esta parábola fala-nos de uma festa de casamento, ao mesmo tempo que exalta a sensatez, de quem sabe viver o tempo da espera, sem queimar todo o azeite, que há-de chegar, para a noite do encontro definitivo com o Esposo! Esta parábola fala-vos indirectamente do valor da espera e, porque não, da virgindade, mesmo se esta parece uma proposta virtual, a que poucos ousam dizer “gosto”!...
4. Como vos disse há dias o Santo Padre, “vivei esse tempo do namoro, na expectativa confiante do dom total do amor! Tal amor é acolhido, percorrendo uma estrada de consciência, de respeito, de atenções, que não deveis nunca ferir: somente nessa condição, a linguagem do amor permanecerá significativa mesmo com o passar dos anos. E não penseis, que viver juntos (a coabitação) seja garantia para o futuro. Queimar as etapas, leva a "queimar" o amor, que, ao contrário, tem necessidade de respeitar os tempos e a gradualidade nas expressões; tem necessidade de dar espaço a Cristo, o único que é capaz de tornar um amor humano fiel, feliz e indissolúvel. Evitai, por isso, fechar-vos em relacionamentos íntimos, falsamente tranquilizadores; não esqueçais, pois, que, para ser autêntico, também o amor exige um caminho de amadurecimento: a partir da atracção inicial e do "sentir-se bem" com o outro, educai-vos até "querer bem" ao outro” (Bento XVI, Encontro com os jovens namorados na Visita Pastoral a Ancona, Itália, 11 de Setembro de 2011).
5. Precisamos todos de viver e ajudar a viver, com a sabedoria da fé, estes tempos de crise, onde veio a faltar, sobretudo a0s jovens, o azeite da esperança, quando não encontram trabalho ou este é instável, levando-os a adiar decisões e a sentir desperdiçadas as suas grandes energias. Neste clima de incerteza, a tentação é valorizar as emoções e fugir aos compromissos, caindo na banalização das relações de afecto ou no egoísmo, que destrói qualquer forma de vida em comum.
6. Queridos jovens, a quem a Igreja tanto ama e admira, pela generosidade dos vossos ideais: deixai que retome as palavras do Papa e vos diga: “aprendei a viver este tempo de espera. Educai-vos, desde já, para a liberdade da fidelidade, que vos leva a proteger-vos reciprocamente, até viverdes um pelo outro. Preparai-vos para escolher, com convicção, o «para sempre», que é próprio do verdadeiro amor” (Ib.)! 
7. E, por último, (e porque somos Paróquia de Nossa Senhora da Hora), não resisto a dar-vos uma sugestão: na parábola que ouvistes hoje, veio a faltar o azeite às amigas imprudentes do Esposo! Nas núpcias de Caná, veio também a faltar, para os convidados, o vinho da alegria! Nessa altura, Maria convidou os servos a dirigir-se a Jesus e deu-lhes uma indicação preciosa: "Fazei o que ele vos disser" (Jo 2,5). 
Também eu vos digo: “tende como um tesouro essas palavras e tereis bem acesa a candeia da esperança e cheio o copo da alegria e da festa! Jesus é o vinho novo da Festa! (Bento XVI, Encontro com os jovens namorados, 11.09.2011). Jesus é o Ungido, com o óleo da alegria. É o Esposo, que vem em vosso auxílio! Ele aí vem! 
Com as lâmpadas do coração bem acesas, na luz da fé, da esperança e do amor, ide ao seu encontro! 
Oração dos Fiéis XXXII Domingo do Tempo Comum A 2011



P - A Deus que é Pai de misericórdia, façamos chegar a nossa humilde oração:

1. Pela Santa Igreja, Esposa de Cristo, para que permaneça, à imagem da Virgem Maria, activa e vigilante, na espera do Seu Senhor. Oremos, irmãos.

2. Pelos que o Senhor escolheu como Pastores, para os consagrar totalmente a Deus e ao seu Povo: para que sejam testemunhas da compaixão de Cristo, pelos que andam como ovelhas sem pastor. Oremos irmãos.
3. Por quantos têm nas mãos os destinos das nações, para que previnam com prudência e promovam com coragem a felicidade e a paz de seus concidadãos. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós, reunidos na Fé e na Esperança dos bens futuros, para que  estejamos atentos ao tempo que passa, para nele vivermos com a sabedoria de Deus. Oremos, irmãos.

5. Pelos Seminários da nossa Diocese, para que sejam lugares de espera vigilante e de preparação cuidada de todos quantos se preparam para uma entrega nupcial à Igreja. Oremos irmãos.

6. Pelos que já partiram do meio de nós, para que a sua ausência não nos entristeça mas avive a esperança de partilharmos com eles a felicidade da vida em Deus. Oremos, irmãos.

P - Pela Vossa imensa bondade dignai-Vos, Senhor, ouvir-nos! Por N.S.J.C....

Texto alternativo para a Homilia


(CF. Pagola, O Caminho aberto por Jesus,241-242)

“O evangelho convida-nos à vigilância! A esperança cristã não se instala na inconsciência. Pelo contrário, inquieta; anima a nossa responsabilidade e criatividade; não nos deixa descansar. Uma pessoa que mantém acesa a lâmpada da esperança é uma pessoa eternamente insatisfeita, que nunca está totalmente contente consigo mesma nem com o mundo em que vive. Por isso, precisamente, se vê comprometida onde se está a lutar por uma vida melhor e mais liberta. Estes são os crentes «prudentes de que a nossa sociedade tanto precisa. Pessoas de esperança incansável. Homens e mulheres que sabem que o crescimento do nível de vida não é a última salvação que apaziguará o ser humano. Crentes que lutam por um mundo mais humano, mas sabem que nunca será pelo desenvolvimento dos nossos esforços, mas sim por dádiva d'Aquele em quem encontraremos um dia a plenitude. 

Às vezes pensamos que o contrário da esperança é o desespero. Nem sempre é assim. Numa época de crise, como a nossa, a perda de esperança manifesta-se sobretudo numa atitude de desesperança que tudo penetra. 
É fácil observar, hoje, este «desgaste» da esperança em muitas pessoas. Às vezes, o traço mais evidente é a atitude negativa diante da vida. O que perde a esperança vai vendo tudo de maneira mais negra. Não é capaz de captar o bom, o belo que há na existência. Não consegue ver o lado positivo, nas pessoas ou acontecimentos. Nessa atitude desesperançada, vai a pessoa desbaratando as suas melhores energias. 

A falta de esperança manifesta-se outras vezes na perda de confiança. A pessoa não espera já grande coisa da vida, da sociedade, dos outros. Sobretudo, não espera já muito de si mesma. Vai, por isso baixando pouco a pouco as suas aspirações. Sente-se mal consigo mesma, mas não é capaz de reagir. Não sabe onde encontrar forças para viver. O mais fácil então é cair na passividade e no cepticismo. 

A desesperança vem, outras vezes, acompanhada de tristeza. Desaparece a alegria de viver. A pessoa ri-se e diverte-se por fora, mas há algo de morto no seu íntimo. O mau humor, o pessimismo e a amargura estão cada vez mais presentes. Nada vale a pena. Não há um «porquê» para viver. Resta apenas deixar-se levar pela vida. 

Às vezes, a falta de esperança manifesta-se, simplesmente, no cansaço. A vida converte-se numa carga pesada, difícil de levar. Falta estímulo e entusiasmo. A pessoa sente-se cansada de tudo. Não é uma fadiga normal, depois dum dia de trabalho ou actividade concreta. É um cansaço vital, um aborrecimento profundo que nasce dentro e envolve toda a existência da pessoa. 

São, sem dúvida, muitos os factores que podem gerar este desmoronamento da esperança, mas muitas vezes tudo começa com a perda da «vida interior». O problema de muitas pessoas não é «não ter problemas», mas sim não ter força interior para os enfrentar. 
Quero recordar uma palavra desse filósofo agnóstico, tão pouco suspeito de devaneios espirituais, que é Rafael Argullot: «Creio que sob a nossa aparência de fortaleza material e técnica há uma fragilidade substancial. Vai emagrecendo a silhueta espiritual do homem» Segundo o escritor catalão, essa «magreza espiritual» está na origem do medo, da insegurança e da inconstância do homem contemporâneo. 
É hora de recordar a parábola de Jesus e a sua advertência. É uma insensatez deixar que «se apague o «azeite das nossas candeias». Um homem vazio de espírito e empobrecido interiormente não pode caminhar para o seu verdadeiro progresso nem orientar-se para a sua salvação definitiva”! 
É o Esposo, que vem em vosso auxílio! Ele aí vem! Com as lâmpadas do coração bem acesas, na luz da fé, da esperança e do amor, ide ao seu encontro! 
AVISOS

· De 6 a 13 de Novembro, decorre a semana dos seminários diocesanos, destinados a “formar pastores totalmente consagrados a Deus e ao seu Povo”. Ofertório do próximo domingo destinar-se-á a esta causa.

· A Lectio Divina da próxima terça-feira, às 21h30, será feita em contexto de Vigília de Oração pelos Seminários Diocesanos, com Adoração do Santíssimo.

· Sexta-Feira, encontro do pároco com directores de coros, organistas e director de assembleia, para preparar repertório de advento e natal.

· Magusto Paroquial, no sábado, dia 19 de Novembro. Missa às 16h00. Magusto, de seguida, na Cripta. Saco de castanhas (uma dúzia): 1 €. Sumo ou vinho, copo a 0,50 €.

· Equipa de Animação recolhe ofertas para a venda de Natal, como habitualmente.
· Aos Sábados, na Missa das 16h30 e aos Domingos, na Missa das 10h30 há um grupo disponível para tomar conta as crianças bebés. 

HOMILIA NO XXXII DOMINGO COMUM A 2005


Procurai a sabedoria (Sab.6,13-17)! 
1. Era este o apelo humilde do sábio israelita, um “cérebro” de Israel, a viver em Alexandria, capital da cultura grega de então, aí pelos anos trinta, antes ainda de Jesus nascer. Com ele, estão outros conterrâneos seus, filhos judeus, que parecem vendidos e seduzidos, pelo fascínio de uma cultura pagã, com todas as facilidades de ordem ou desordem moral. O sábio, que ali bebeu do melhor dessa cultura, aprendendo o gosto pela procura do saber, apregoa, aos quatro ventos, que a Sabedoria de Israel, em nada é inferior àquela da civilização pagã! Como quem diz: os livros bíblicos da Lei e dos Profetas e os ensinamentos dos sábios da sua Pátria, valem bem por toda a biblioteca de Alexandria! Ou, por outras palavras, ele ensina e insinua: há uma Sabedoria, que não é aprendida por esforço mental, por aprendizagem intelectual, ou por mérito pessoal. Ela oferece-se, de bom grado, a quem A deseja e procura de coração, como dom que se faz encontrar. Essa sabedoria, dom de Deus, é, desejada e procurada ardentemente, qual figura feminina, cheia de encantos, a deixar-se ver facilmente àqueles que A amam! Importa, pois, procurá-la, com amor e ardor; aliás, Ela é que se antecipa, vindo, como dom e surpresa, «ao encontro» de quem a procura e lhe consagra as vigílias de todos os seus pensamentos! 
2. Porquê então procurar ao longe, o que está à nossa porta? O israelita podia entender assim: para quê ir aos sistemas complicados dos filósofos, procurar uma sabedoria humana, se a Sabedoria divina vem até nós, na Palavra de Deus, tão luminosa e de brilho inalterável? Quem deseje entrar no mistério da vida, conhecer os desígnios de Deus, não tem por que matar a cabeça em cálculos de filosofia. É o próprio Deus, que vem ao nosso encontro, que se revela, que se dá a conhecer, coração a coração, na Sabedoria da sua Palavra inspirada! Virá, por fim, ao nosso encontro, na Palavra, que se fez Carne (Jo.1,14) e habitou entre nós, em Jesus Cristo, Sabedoria de Deus (1 Cor. 1,24.30)!
Procurai a sabedoria (Sab.6,13-17)!
3. Deste modo, o sábio da Escritura, como que nos desafia também a nós: Buscai, mais do que o saber exacto de todas as coisas, o sabor divino do conhecimento da vida. Procurai, mais do que desvendar todos os segredos da primeira criação, a arte de viver para a felicidade eterna. Apreciai, mais do que as ciências da natureza, o amor da beleza divina. Desejai acima do amor da sabedoria humana, a verdadeira ciência do amor divino! Ela não é dada aos sábios e aos inteligentes; é revelada, na Palavra de Deus, em primeiro lugar, aos simples e aos pequeninos (Mt.11,25;Lc.10,21)!
4. Entre esses pequeninos, resplandece Teresa do Menino Jesus e da Santa Face (1873-1897), monja professa da Ordem das Carmelitas Descalças. De 28 de Outubro a 16 de Dezembro, ocorre a visita das suas relíquias a todas as Dioceses portuguesas. Vale a pena, chamar aqui o testemunho daquela que, mal sabendo ler e escrever, foi declarada por João Paulo II «Doutora da Igreja», com o título de Mestra na “ciência do amor divino”. Jovem Carmelita, sem especial preparação teológica, Teresa de Lisieux, iluminada pela luz do Evangelho, sente-se instruída pelo Mestre divino, «o Doutor dos Doutores» do Qual vai buscar e encontrar os «ensinamentos divinos». 
5. “Nos seus escritos, onde Teresinha do Menino Jesus, nos conta a “História de uma alma”, contam-se mais de mil citações bíblicas: mais de quatrocentas do Antigo e mais de seiscentas do Novo Testamento. Com a sua concentração amorosa na Escritura - teria querido conhecer até o hebraico e o grego para compreender melhor o espírito e a letra dos livros sagrados - fez ver a importância que as fontes bíblicas têm na vida espiritual, pôs em evidência a originalidade e o vigor do Evangelho, cultivou com sobriedade a leitura espiritual da Palavra de Deus, tanto do Antigo como do Novo Testamento” (João Paulo II, «Divini amoris scientia», n.9).
6. Gostaríamos que este testemunho de Santa Teresinha, nos entusiasmasse, no contacto com a Sagrada Escritura, na qual se reflecte o brilho daquela Sabedoria, que acende em nós a luz da «ciência do amor divino». De facto, “nos livros sagrados, o Pai que está nos céus vem carinhosamente ao encontro dos Seus filhos, para conversar com eles” (Dei Verbum, 21). Se queremos conhecer a Sua vontade, se queremos encontrar a Sabedoria de Deus, que se revelou em Cristo, aproximemo-nos da Bíblia, pois “desconhecer as Escrituras é ignorar Cristo”. «Jesus foi para Santa Teresinha o companheiro, o “livro vivo”. Foi no Evangelho, que a Doutora da Igreja cimentou a via da clareza simples, humilde e atraente, que somos convidados também a percorrer» (CEP, Nota Pastoral “Vinda a Portugal das relíquias de Santa Teresa do Menino Jesus”, 1).

Procurai a sabedoria (Sab.6,13-17)!
7. Santa Teresinha mostra-nos que a Bíblia, não é um bicho de «sete cabeças» (Ap.12,3), para meia dúzia de entendidos; mas “sabedoria”, que se aprende de coração! Acessível a todos, até a quem não sabe ler, se for capaz de ouvir. É preciso despertar em nós esta paixão pela beleza da Palavra de Deus, «difundir o livro da Bíblia nas famílias». Iremos avançar, nessa linha, com a Semana Bíblica, no início da Quaresma. Mas, «de modo particular, é necessário que a escuta da Palavra, se torne um encontro vital, segundo a tradição da "lectio divina": esta permite ler o texto bíblico, como Palavra viva que interpela, orienta e modela a existência» (João Paulo II, N.M.I. 39). Estarei uma Terça-Feira, por mês, a orientar os encontros do «Rezar com a Bíblia», mas todas as Terças-Feiras, à noite, ou às Quintas-Feiras de tarde, no Centro Pastoral, podeis exercitar-vos na leitura orante da Palavra de Deus. 
Afinal, como vedes, a Sabedoria está tão perto! «Esta Palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração» (Deut.30,11-14; Rom.10,8), para que a possas, ouvir, compreender, celebrar e cumprir! Poderá mesmo ser o teu livro de bolso, ou de mesinha de cabeceira! Meditar sobre ela, é «prudência consumada» (Sab.6,15)!  
Homilia no XXXII Domingo Comum A 2002

Como o Esposo se demorava, começaram todas a dormitar e adormeceram!

1. A demora é uma tentação. Mãe da ilusão. Irmã gémea da distracção… Dá sempre a ideia de que o futuro está longe e que até lá temos todo o tempo do mundo, para fazer o que muito bem nos apetece. Mudar… fica para depois. Exigir… só amanhã. Para corrigir… tem muito tempo. Educar… quando for maior. Catequese, até quando quiser. Casar, só quando tiver todas condições. Adia-se, sem data marcada, a hora do compromisso, da mudança e da exigência. Ainda não é o tempo do sacrifício. O encontro com a realidade ainda se demora. Pensamos. Também na vida social e económica a ilusão da demora nos distrai da realidade: compra-se agora… paga-se só a partir do ano que vem. Gasta-se tudo agora… logo mais se verá. Até lá… ainda falta muito tempo! Escusamos de perder o sono com isso. Vivamos o instante, o imediato, o que nos dá prazer. Que mal é que tem?!...

2. Mas eis que, de repente, a vida acontece. O menino cresceu. A vida mudou. O tempo passou. A cobrança está à porta. Os resultados, à vista. E foi tudo tão depressa, que nem demos conta de não darmos conta de nada. A dormitar! Adormecidos. Somos assim muitas vezes. Distraídos, indiferentes, acomodados. E se não estivermos atentos ao presente, já não vamos a tempo do futuro. Os hábitos mudam a cada instante e se não nos mexemos, já não teremos mão. A novidade apanha-nos sempre de surpresa, como o Esposo que chega na sua hora. 

3. O que se pede afinal, a quem está neste mundo tão feito de mudança? Vigilância. «Vigiai, porque não sabeis o dia e a hora». Não apenas o dia e a hora da morte. Mas o dia e a hora de cada coisa. De cada risco, de cada oportunidade, de cada oferta, de cada exigência, de cada esperança, de cada mudança. Vigilância é esta atenção sobre tudo o que se move dentro de nós e à nossa volta. Concretizemos, começando pela primeira:

4. Uma forma de vigilância – e para dar continuidade à nossa reflexão do passado domingo – é a da atenção crítica, amorosa e permanente aos nossos filhos, de modo a perceber e acompanhar o seu ritmo, para avaliar rectamente o seu comportamento, para bem orientar o seu crescimento. Educar é caminhar com eles - dizíamos há oito dias. Muitas vezes, trata-se de acompanhar, à distância, de ver ao longe, escutando ao perto. De conversar e de caminhar, ao lado deles. É a TV que pretende ditar a norma dos comportamentos e que é preciso ver atentamente com os filhos, para os ajudar e confrontar nas suas ideias, valores e opções. É o grupo de amigos, dom imenso da liberdade do coração e risco permanente da ilusão, a exigir salutar separação e necessária prudência dos pais. São os sintomas de dependências, que saltam aos olhos da cara, e que só por estarmos a dormir é que não nos damos conta. É a Escola, que nos estende a mão e tem uma palavra a ouvir e a dizer. E que é preciso frequentar… com os filhos, para aprender a educar. São os acontecimentos do dia a dia, a reclamarem uma atenção redobrada, uma preparação cuidada. Uma resposta atempada.

«Portanto, vigiai». O dia e a hora só demoram este instante!

Homilia no XXII Domingo do Tempo Comum A 1999

1º Dia da Semana dos Seminários Diocesanos

1. A dormir ou a dormitar, as «virgens» da parábola, são apanhadas de surpresa! E as mais desprevenidas perdem, por um instante e para sempre, a oportunidade de tão esperado encontro. Aquela que bem podia ser a hora grande das suas vidas, torna-se, por desleixo e insensatez, o minuto fatal, em que tudo deitam a perder! Cansadas da demora, com o desejo já adormecido, elas deixam-se embalar no sono da espera... Distraídas até do azeite que se consome, entretêm-se talvez com o fulgor variável de outras luzes. O coração está dormente, como se parasse de bater à porta de outro coração e desejar.  Por isso, o Esposo, que abre a porta a quem bate e procura, diz desconhecê-las. E todavia, deixa-se ver àquelas que o amam. Dá-se a conhecer aquelas que o desejam. Como se o brilho inalterável dos seus olhos, iluminasse por inteiro a escuridão daquela noite de espera e incendiasse os seus corações sequiosos de amor e calor.

2. Temos, por assim dizer, neste grupo de virgens insensatas, cegas por uma luz que se apaga, o símbolo de uma certa geração, adormecida e sem desejo. Ou se quiserem, o símbolo daquela parte da sociedade, da Igreja ou de nós mesmos, que se atrai e distrai pelas luzes do mundo, cujo brilho se dissipa rapidamente com o tempo. A informação, tanta e a toda a hora, tão longe e à nossa mão, parece saturar, por demais, a nossa vontade de conhecer. Somos iniciados em todos os saberes, sem todavia encontrarmos uma sabedoria. Temos tudo, à mão, para uma vida fácil, e a felicidade, como a das virgens insensatas, escapa-se-nos por tão pouco. O que falta, no meio de tantas luzes, é realmente o julgamento, o discernimento, a capacidade de perceber o que é bom e o que é mau, o que se perde e o que perdura. Falta-nos uma arte de se comportar, face a um mundo que nos consome de tanto consumirmos. Para isso é necessário obter uma sabedoria. Ou, para falar a linguagem do evangelho, ser prudente.

3. Ser prudente é fazer prevalecer em si o homem de longa duração, sobre o homem do instante. Procurar o que sacia sem se esgotar. No fundo, é a capacidade prática de discernir em qualquer circunstância o verdadeiro bem, e escolher os meios justos para o realizar. Virtude bem necessária, a quem procura dar um refúgio ao coração, a quem não ilude o desejo profundo, com o prazer à superfície da pele. 

4. Alguns há, nesta hora de espera, que vigiam, como sentinelas, sobre a sorte do seu Povo e na espera do Esposo, que aí vem, para a todos tomar sobre os seus braços. Os padres, nos diversos lugares e missões da sua Diocese, são guardiães do Absoluto, chamados a ser homens de Deus, junto de Deus e dos Homens. São «virgens prudentes», de coração a arder de amor pelo Esposo, que é Cristo, para manter viva a chama da fé e da esperança, neste nosso mundo. E como fazem tanta falta, para acordar a tempo, os homens ainda a tempo de acordar!  Para a luz, para a vida!

5. Por isso, os Seminários Diocesanos, esperam e acolhem jovens capazes de se entregarem à Igreja, como o Esposo que vem, sereno e silencioso, pela calada da noite, bater à porta do coração.  Queira Deus que, «sem obstáculos do corpo ou do espírito, possam livremente cumprir a sua vontade»!  Começarão, por certo a ser muito felizes, se não adormecerem no desejo. Pois a felicidade é continuar a desejar o que já se possui!
XXXII Domingo do Tempo Comum A 1993

1.A caminho do fim... Mal Novembro espreitou e logo uma leva de gente de flor ao peito e vela na mão, se pôs a caminho do Fim, peregrinando em esperança em visita pelos cemitérios. Para aí recordar a morte e repensar a Vida. Até o cinzento opaco da natureza, o silêncio dos pássaros e as folhas caídas nos tornam sensíveis e silenciosos, diante do mistério da morte e da questão da Vida. Eis ainda o limite. Eis ainda o nada que somos e podemos e sabemos. Eis ainda o muro por demolir, o fracasso da existência, diante do qual falha toda a imaginação: a morte. Esse acontecimento da Vida, diante do qual o homem moderno se sente pequeno e humilhado, ele que se quer tantas vezes o dono da Vida e o seu dominador.
2.Esperamos Alguém, Jesus Cristo Morto e Ressuscitado! Sem o olhar da fé, que funda a nossa esperança, a morte é o limite do limite, é o fim e o trágico, um mergulho no abismo e no desencanto. Mas olhando para dentro de si mesmo, o homem descobre-se sedento desta Vida, de uma Vida plena que só Deus pode saciar. Deseja-a mais que tudo e não pode acreditar que este desejo de Vida se apague com a morte. Por isso, no mais profundo de si mesmo, o homem acalenta uma esperança. E essa esperança não é um lugar. Essa esperança não é um estado parasita de descanso ou um voo espacial pelos ares. Essa esperança tem um nome e é uma pessoa: Jesus Cristo, Morto e Ressuscitado. «Não queremos ,irmãos, que vós ignoreis o que se refere aos defuntos para não vos contristardes como os outros que não têm esperança». São Paulo rasga horizontes novos de esperança. Os defuntos, os que dormem, não habitam o vazio, não mergulham no Nada. «Se, como acreditamos, Jesus morreu e ressuscitou, do mesmo modo, Deus levará com Jesus os que em Jesus tiverem morrido». Eis a nossa esperança: Cristo morto e ressuscitado. Ao abater a morte no seu próprio campo, a morte morreu na morte de Cristo, morreu a morte como desespero ou fatalidade, como limite e abismo. Tornou-se apenas a possibilidade última do Homem, a hora da Verdade, em que cada um se há-de encontrar com Cristo, em toda a sua verdade, sem sombras nem disfarces, apenas com a sua Vida vivida. O cristão comunga do destino de Cristo. Se Cristo se solidarizou connosco na vida e na morte, fazendo-se homem, também, junto de Deus, nos atrai para o imenso mistério de Vida e Amor que aí vive .A morte permite ao Homem o encontro pleno com a festa e a Vida, com a plenitude e a alegria, numa palavra, o «encontro» com o «Noivo», com Jesus Cristo. «E assim estaremos sempre com o Senhor». Conclui S. Paulo. Como que a dizer, a vida eterna não tem tempo nem medida, nem espaço nem limite, nem carne nem osso, tem a dimensão do amor e da Vida, da alegria e da convivialidade com Jesus Cristo. A vida eterna é «estar sempre com Cristo», como o Esposo das núpcias em comunhão de Vida, comunhão íntima e pessoal, rica de mistério e plenitude.
3.Vivendo cada instante no «encontro com Ele»... A esperança da Vida eterna, longe de nos separar desta Vida, faz-nos viver com novo sentido e empenho. Faz-nos viver cada instante como um apelo de Deus ao Amor, cada momento como uma porção da eternidade. Deus vem ao nosso encontro, nas coisas mais pequenas e mais simples, interpela-nos à morte, quando nos chama à entrega, à doação e à Vida. Diante da morte, aberta para o futuro, dizemos cada palavra como se fosse a última, agimos como se mais nada de bom tivéssemos para fazer, sofremos como se fosse o último grito de dor que temos para dar. 

Rezamos como se fosse a última possibilidade de, na terra, dialogar amorosamente com o Senhor. É isto vigiar. É isto viver sabiamente, iluminados pela sabedoria de Deus, que é Cristo. Será sempre uma surpresa quando Ele nos chamar. Não precisa de preparar a morte quem vive bem, de lâmpada acesa, iluminado pela fé e fortalecido pela esperança. Se assim for, quando Deus vier tomará este pequeno raio de luz, esta centelha de Vida que levamos em nossas mãos. Será o bastante para nos incendiar e iluminar no fogo irresistível do amor, da Luz e da Paz. «Aí vem o Esposo, ide ao seu encontro»!

Monições para a Rádio - XXXII Domingo Comum  A

Entrada: A caminho do fim, a Liturgia associa-se ao mistério da morte, ao ritmo da natureza falecida, iluminando a esperança cristã com a Ressurreição do Senhor. Bom dia. É Domingo, dia da Páscoa do Senhor... Vimos à presença do Senhor encher as lâmpadas de azeite, para continuarmos vigilantes na espera do Senhor que vem. Esta vigilância exige sabedoria, a ciência prática das coisas simples, onde o Homem se deixa encontrar pelo mistério de Deus. Este é o fio de pensamento que a Liturgia nos oferece, ao anunciarmos mais uma vez morte do Senhor, ao proclamarmos a sua Ressurreição, até que Ele venha. E vem já, nesta Eucaristia. Vamos à sua presença.

Antes da Primeira Leitura: O último escrito do Antigo Testamento aponta a sabedoria de Deus como luz dos caminhos do Homem.

Antes da segunda leitura: Para que a ignorância não faça desfalecer a esperança, nada como escutar estas palavras de consolação.

Antes do Evangelho: Tem início o capítulo 25 de S. Mateus, que ocupará este e os dois próximos domingos, com o tema da esperança cristã e do futuro do homem.

 Depois da Homilia: A sabedoria deste mundo em confronto com a ciência do amor divino, revelada aos simples e aos pequeninos. Foi este o percurso da Homilia, tomando como referência a figura de Santa Teresinha do Menino Jesus.
À comunhão:  «Vigiai, porque não sabeis o dia nem a hora». Se havemos de adormecer, como poderemos velar? Vela com o coração, vela com a fé, vela com a esperança, vela com a caridade, vela com as obras: e quando tiveres adormecido com o corpo, virá o tempo em que te levantes. Quando então te levantares, prepara as lâmpadas. Então não se apagarão, então serão alimentadas pelo azeite íntimo da consciência. Então abraçarás o Esposo com amplexos espirituais. Então serás introduzido na casa onde jamais adormecerás, onde jamais se extinguirá a tua lâmpada.
Hoje, pelo contrário, afadigamo-nos e as nossas lâmpadas tremulam agitadas pelos ventos e tentações deste mundo. Mas arda com vigor a nossa chama para que o vento da tentação a aumente em vez de a apagar.

(S. Agostinho, Sermão 93, 17)

Final: Mais uma vez a comunidade cristã se reuniu para celebrar a Páscoa do Senhor. Partimos para a Vida, com o azeite e a lâmpada, a força da esperança e a Luz da fé. Vigilantes, porque não sabemos o dia nem a Hora. Importa que cada Hora seja hora de encontro e de festa com o Senhor. Bom Domingo. É Dia de Ressurreição. É o dia da nossa Esperança.

MISTAGOGIA DO AZEITE, segundo Bento XVI
Quatro são os elementos da criação com os quais o universo dos Sacramentos é construído: a água, o pão de trigo, o vinho e o azeite. A água, como elemento básico e condição fundamental de toda a vida, é o sinal essencial do Batismo, o ato através do qual uma pessoa torna-se cristã; o ato do nascimento para uma vida nova. 
Enquanto a água é o elemento vital em geral e, por isso, representa o acesso comum ao novo nascimento de todos como cristãos, os outros três elementos pertencem à cultura do ambiente mediterrâneo. Deste modo aludem ao ambiente histórico concreto, no qual o cristianismo se desenvolveu. Deus agiu num lugar bem determinado da terra, verdadeiramente fez história com os homens. Estes três elementos, por um lado, são dons da criação e, por outro, são também indicações dos lugares da história de Deus junto de nós. São uma síntese entre criação e história: dons de Deus que sempre nos ligam com aqueles lugares do mundo onde Deus quis atuar conosco no tempo da história, fazendo-se um de nós.

Nestes três elementos há novamente uma graduação. 
O pão faz referência à vida quotidiana. É o dom fundamental da vida de todos os dias. 
O vinho recorda a festa, o primor da criação, em que se pode ao mesmo tempo expressar de modo singular a alegria dos redimidos. 
O azeite possui um amplo significado. Serve de nutrimento, medicamento, alindamento, adestra para a luta e dá vigor. Os reis e os sacerdotes são ungidos com este óleo, que assim torna-se sinal de dignidade e responsabilidade e ainda da força que vem de Deus. 
No nosso nome de “cristãos”, está presente o mistério do óleo. Com efeito, a palavra “cristãos”, com que foram denominados os discípulos de Cristo, já no início da Igreja formada a partir dos pagãos, deriva da palavra “Cristo” (At 11, 20-21) – tradução grega da palavra “Messias”, que significa “Ungido”. Ser cristão significa: provir de Cristo, pertencer a Cristo, ao Ungido de Deus, Àquele a quem Deus entregou a realeza e o sacerdócio. Significa pertencer Àquele a quem Deus mesmo ungiu – não com um óleo material, mas com Aquele que é representado pelo óleo: com o seu Espírito Santo. Assim, o azeite simboliza de um modo muito particular a permeabilização do Homem Jesus pelo Espírito Santo. 

Na Missa Crismal de Quinta-feira Santa, os santos óleos estão no centro da ação litúrgica. São consagrados pelo Bispo na catedral para o ano inteiro. Assim, exprimem também a unidade da Igreja, garantida pelo Episcopado e aludem a Cristo, o verdadeiro “pastor e guarda das nossas almas”, como o chama São Pedro (cf. 1 Pd 2,25). E, ao mesmo tempo, mantêm unido todo o ano litúrgico, ancorado no mistério de Quinta-feira Santa. Enfim, os óleos aludem ao Horto das Oliveiras, onde Jesus aceitou interiormente a sua Paixão. Contudo, o Horto das Oliveiras é também o lugar donde Jesus subiu ao Pai, tornando-se, assim, o lugar da Redenção: Deus não deixou Jesus na morte. Jesus vive para sempre junto do Pai, e por isso mesmo é onipresente, está sempre junto de nós. Este duplo mistério do Monte das Oliveiras também está “ativo” no óleo sacramental da Igreja. 
Em quatro sacramentos, o óleo é sinal da bondade de Deus que nos toca: no Batismo; na Confirmação, como sacramento do Espírito Santo; nos vários graus do Sacramento da Ordem; e, finalmente, na Unção dos Enfermos, na qual o óleo nos é oferecido, por dizer assim, como medicamento de Deus – como o medicamento que agora nos torna seguros da sua bondade e deve-nos revigorar e consolar, mas ao mesmo tempo aponta para além do momento da enfermidade, para a cura definitiva, a ressurreição (cf. Tg 5,14). 
Assim o óleo, nas suas diversas formas, nos acompanha ao longo de toda a vida, desde o catecumenato e o Batismo até ao momento em que nos preparamos para o encontro com Deus Juiz e Salvador. Em suma, a Missa Crismal, na qual o sinal sacramental do óleo nos é apresentado como linguagem da criação de Deus, fala de modo particular a nós, sacerdotes: fala-nos de Cristo, que Deus ungiu como Rei e Sacerdote; dele, que nos torna participantes do seu sacerdócio, da sua “unção”, na nossa ordenação sacerdotal.

Procurarei agora explicar brevemente o mistério deste sinal sagrado na sua referência essencial à vocação sacerdotal. Já na antiguidade, etimologias populares associaram a palavra grega “elaion” – óleo – com a palavra “eleos” – misericórdia. De fato, nos vários Sacramentos, o óleo consagrado é sempre sinal da misericórdia de Deus. Por isso, a unção para o sacerdócio significa sempre também a missão de levar a misericórdia de Deus aos homens. Na lâmpada da nossa vida, não deveria jamais faltar o óleo da misericórdia. Não nos cansemos de procurá-lo a tempo junto do Senhor – no encontro com a sua Palavra, recebendo os Sacramentos, demorando-nos em oração junto dele. 

O óleo da paz

Através da história da pomba com o ramo de oliveira, que anunciava o fim do dilúvio e, desse modo, a nova paz de Deus com o mundo dos homens, tanto a pomba, como o ramo de oliveira e o mesmo óleo tornaram-se símbolos da paz. Os cristãos dos primeiros séculos gostavam de ornamentar as tumbas dos seus defuntos com a coroa da vitória e o ramo de oliveira, símbolo da paz. Sabiam que Cristo venceu a morte e que os seus defuntos repousavam na paz de Cristo. Eles mesmos sabiam que Cristo os esperava, que lhes tinha prometido a paz que o mundo não é capaz de dar. Lembravam-se de que a primeira palavra do Ressuscitado aos seus discípulos fora: “A paz esteja convosco!” (Jo 20,19). Por assim dizer, Ele mesmo traz o ramo de oliveira, introduz a sua paz no mundo. Anuncia a bondade salvífica de Deus. Ele é a nossa paz. Portanto, os cristãos deverão ser pessoas de paz, pessoas que reconhecem e vivem o mistério da Cruz como mistério da reconciliação. Cristo não vence com a espada, mas por meio da Cruz. Vence, superando o ódio. Vence em virtude daquele amor maior que é o seu. A Cruz de Cristo diz “não” à violência. E, justamente assim, ela é o sinal da vitória de Deus, que anuncia o novo caminho de Jesus. A vítima foi mais forte que os detentores de poder. Na sua auto-doação na Cruz, Cristo venceu a violência. Como sacerdotes, somos chamados a ser, na comunhão com Jesus Cristo, homens de paz, somos chamados a opor-nos à violência e a confiar no poder maior do amor. 

O óleo da força

Também pertence ao simbolismo do óleo o fato de que este robustece para a luta. Isto não contradiz o tema da paz; é, antes, uma parte deste. A luta dos cristãos consistia, e consiste, não no uso da violência, mas no fato de que estes estavam, e ainda estão, prontos a sofrer pelo bem, por Deus. Consiste no fato de que os cristãos, como bons cidadãos, respeitam o direito e fazem aquilo que é justo e bom. 
Consiste no fato de que rejeitam fazer aquilo que, nos ordenamentos jurídicos em vigor, não é direito, mas injustiça. A luta dos mártires consistia no seu “não” concreto à injustiça: rejeitando a participação no culto idolátrico, na adoração do imperador, recusaram-se a ajoelhar-se diante da falsidade, da adoração de pessoas humanas e do seu poder. Com o seu “não” à falsidade e a todas as suas conseqüências, exaltaram o poder do direito e da verdade. Assim, serviram a verdadeira paz. Também hoje, é importante para os cristãos seguir o direito, que é o fundamento da paz. Também hoje, é importante para os cristãos não aceitar uma injustiça que é elevada a direito – por exemplo, quando se trata do assassinato de crianças inocentes ainda por nascer. É justamente assim que servimos a paz e vivemos seguindo os passos de Jesus Cristo, de quem São Pedro diz: “Quando injuriado, não retribuía as injúrias; atormentado, não ameaçava; antes, colocava a sua causa nas mãos daquele que julga com justiça. Sobre sua cruz, carregou nossos pecados em seu próprio corpo a fim de que, mortos para os pecados, vivamos para a justiça” (1 Pd 2, 23s). 

O óleo da alegria

Os Padres da Igreja sentiam-se fascinados por uma palavra do Salmo 45 (44) – segundo a tradição, o salmo nupcial de Salomão – que era considerado pelos cristãos como Salmo para as núpcias do novo Salomão, Jesus Cristo com a sua Igreja. Ali, diz-se ao Rei, Cristo: “Amas a justiça e odeias a iniqüidade; por isso Deus, o teu Deus, te consagrou com óleo da alegria, de preferência a teus iguais” (v. 8). O que é este óleo da alegria com o qual foi ungido o verdadeiro Rei, Cristo? Os Padres não tinham qualquer dúvida a este respeito: o óleo da alegria é o próprio Espírito Santo, infundido sobre Jesus Cristo. O Espírito Santo é a alegria que vem de Deus. A partir de Jesus, esta alegria se derrama sobre nós no seu Evangelho, na Boa Nova de que Deus nos conhece, que Ele é bom e que a sua bondade é um poder superior a todos os poderes; que somos queridos e amados por Ele. A alegria é fruto do amor. O óleo da alegria, que foi derramado sobre Cristo e dele passa para nós, é o Espírito Santo, o dom do Amor que nos torna felizes porque existimos. Porque conhecemos Cristo e, em Cristo, o verdadeiro Deus, sabemos que é bom ser homem. É bom viver, porque somos amados. Porque a verdade mesma é boa.

Na Igreja antiga, o óleo consagrado foi considerado, particularmente, como sinal da presença do Espírito Santo, que se comunica a nós a partir de Cristo. O Espírito é o óleo da alegria. 
Esta alegria é uma realidade diversa do divertimento ou da alegria exterior que a sociedade moderna deseja. No seu justo lugar, o divertimento é certamente uma coisa boa e agradável. É bom poder rir. Mas, o divertimento não é tudo. É somente uma pequena parte da nossa vida; e, quando pretende ser tudo, torna-se uma máscara por detrás da qual se esconde o desespero ou pelo menos a dúvida acerca da vida se realmente é boa ou não seria melhor não existir. A alegria, que nos vem de Cristo, é diferente. Essa também nos dá contentamento, mas pode sem dúvida coexistir com o sofrimento. Dá a capacidade de sofrer e, no sofrimento, de permanecer também intimamente felizes. Dá-nos a capacidade de compartilhar o sofrimento dos outros e assim tornar perceptível, na disponibilidade recíproca, a luz e a bondade de Deus. Sempre me faz refletir a passagem dos Atos dos Apóstolos segundo a qual os Apóstolos, depois terem sido flagelados a mando do Sinédrio, saíram de lá “contentes por terem sido considerados dignos de injúrias por causa do nome de Jesus” (At 5,41). Quem ama está pronto a sofrer pelo amado e por causa do seu amor, e precisamente por isso experimenta uma alegria mais profunda. A alegria dos mártires era mais forte do que os tormentos infligidos. No fim, esta alegria venceu e abriu a Cristo as portas da história. Como sacerdotes, somos – diz São Paulo – “colaboradores da vossa alegria” (2 Co 1,24). 
No fruto da oliveira, no óleo consagrado, toca-nos a bondade do Criador, o amor do Redentor. Rezemos para que a sua alegria nos inunde sempre mais profundamente e peçamos para sermos capazes de levá-la novamente a um mundo tão urgentemente necessitado da alegria que brota da verdade. Amém. 

OS TRÊS ÓLEOS

Óleo dos cateúmenos: o  óleo da procura de Deus
Em primeiro lugar, temos o óleo dos catecúmenos. Este óleo indica como que um primeiro modo de ser tocados por Cristo e pelo seu Espírito: um toque interior, pelo qual o Senhor atrai e aproxima de Si as pessoas. Por meio desta primeira unção, que tem lugar ainda antes do Baptismo, o nosso olhar detém-se nas pessoas que se põem a caminho de Cristo, nas pessoas que andam à procura da fé, à procura de Deus. O óleo dos catecúmenos diz-nos: não só os homens procuram a Deus, mas o próprio Deus anda à nossa procura. O facto de Ele mesmo Se ter feito homem descendo até aos abismos da existência humana, até à noite da morte, mostra-nos quanto Deus ama o homem, sua criatura. Movido pelo amor, Deus caminhou ao nosso encontro. «A buscar-me Vos cansaste, pela Cruz me resgatastes: tanta dor não seja em vão!»: rezamos no Dies irae. 
Deus anda à minha procura. Tenho eu vontade de O reconhecer? Quero ser conhecido por Ele, ser encontrado por Ele? Deus ama os homens. Ele sai ao encontro da inquietude do nosso coração, da inquietude que nos faz questionar e procurar, com a inquietude do seu próprio coração, que O induz a realizar o acto extremo por nós. A inquietude por Deus, o caminhar para Ele, para melhor O conhecer e amar não deve apagar-se em nós. Neste sentido, nunca devemos deixar de ser catecúmenos. «Procurai sempre a sua face»: diz um Salmo (105/104, 4). A este respeito, comentava Agostinho: Deus é tão grande que sempre supera infinitamente todo o nosso conhecimento e todo o nosso ser. O conhecimento de Deus nunca se esgota. Por toda a eternidade, poderemos, com uma alegria crescente, continuar a procurá-Lo, para O conhecer e amar cada vez mais. «O nosso coração está inquieto enquanto não repousar em Vós»: escreveu Agostinho no início das suas Confissões. Sim, o homem vive inquieto, porque tudo o que é temporal é demasiado pouco. Mas, verdadeiramente, sentimo-nos inquietos por Ele? Não acabamos, talvez, por nos resignar com a sua ausência, procurando bastar-nos a nós mesmos? Não consintamos uma tal redução do nosso ser humano! Continuemos incessantemente a caminhar para Ele, com saudades d’Ele, num acolhimento sempre novo feito de conhecimento e amor!

O óleo dos enfermos: o óleo da bondade do coração
Temos, depois, o óleo para a Unção dos Enfermos. Pensamos agora na multidão das pessoas que sofrem: os famintos e os sedentos, as vítimas da violência em todos os continentes, os doentes com todos os seus sofrimentos, as suas esperanças e desânimos, os perseguidos e os humilhados, as pessoas com o coração dilacerado. Ao narrar o primeiro envio dos discípulos por Jesus, São Lucas diz-nos: «Ele enviou-os a proclamar o Reino de Deus e a curar os enfermos» (9, 2). Curar é um mandato primordial confiado por Jesus à Igreja, a exemplo d’Ele mesmo que, curando, percorreu os caminhos do país. É certo que o dever primordial da Igreja é o anúncio do Reino de Deus. Mas este mesmo anúncio deve revelar-se um processo de cura: «...tratar os corações torturados», diz hoje a primeira leitura do profeta Isaías (61, 1). 
O primeiro fruto que o anúncio do Reino de Deus, da bondade sem limites de Deus, deve suscitar é curar o coração ferido dos homens. O homem é essencialmente um ser em relação. Mas, se a sua relação fundamental - a relação com Deus – é transtornada, então tudo o resto fica transtornado também. Se o nosso relacionamento com Deus se transtorna, se a orientação fundamental do nosso ser está errada, também não podemos ficar verdadeiramente curados no corpo e na alma. 
Por isso, a primeira e fundamental cura tem lugar no encontro com Cristo, que nos reconcilia com Deus e sara o nosso coração despedaçado. Mas, além deste dever central, faz parte da missão essencial da Igreja também a cura concreta da doença e do sofrimento. O óleo para a Unção dos Enfermos é expressão sacramental visível desta missão. 
Desde o início, amadureceu na Igreja a vocação de curar, amadureceu o amor solícito pelas pessoas atribuladas no corpo e na alma. Esta é também a ocasião boa para, uma vez por outra, agradecer às irmãs e aos irmãos que, em todo o mundo, proporcionam um amor restaurador aos homens, sem olhar à sua posição ou confissão religiosa. Desde Isabel da Hungria, Vicente de Paulo, Luísa de Marillac, Camilo de Lellis, até Madre Teresa – para lembrar somente alguns nomes – o mundo é atravessado por um rastro luminoso de pessoas, que tem a sua origem no amor de Jesus pelos atribulados e doentes. 
Por tudo isso damos graças ao Senhor neste momento. E agradecemos a todos aqueles que, em virtude da fé e do amor, se põem ao lado dos doentes, dando assim, no fim das contas, testemunho da bondade própria de Deus. O óleo para a Unção dos Enfermos é sinal deste óleo da bondade do coração, que estas pessoas – juntamente com a sua competência profissional – proporcionam aos doentes. Sem falar de Cristo, manifestam-n’O. 

Óleo do crisma: óleo da unção sacerdotal
Em terceiro lugar, temos o mais nobre dos óleos eclesiais: o crisma, uma mistura de azeite de oliveira e com perfumes vegetais. É o óleo da unção sacerdotal e da unção real, unções estas que estão ligadas com as grandes tradições de unção da Antiga Aliança. 
Na Igreja, este óleo serve sobretudo para a unção na Confirmação e nas Ordens sacras. 
A liturgia de hoje relaciona com este óleo as palavras de promessa do profeta Isaías: «Vós sereis chamados “sacerdotes do Senhor”e tereis o nome de “ministros do nosso Deus”» (61, 6). 
Deste modo, o profeta retoma a grande palavra de mandato e promessa que Deus dirigira a Israel no Sinai: «Vós sereis para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa» (Ex 19, 6). No meio do mundo imenso e em favor do mesmo, que em grande parte não conhecia Deus, Israel devia ser como que um santuário de Deus para a todos, devia exercer uma função sacerdotal em favor do mundo. Devia conduzir o mundo para Deus, abri-lo a Ele. São Pedro, na sua grande catequese baptismal, aplicou tal privilégio e mandato de Israel a toda a comunidade dos baptizados, proclamando: «Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo adquirido por Deus para anunciardes os louvores d’Aquele que vos chamou das trevas à sua luz admirável. Vós que outrora não éreis seu povo, agora sois povo de Deus» (1 Ped 2, 9-10). 
O Baptismo e a Confirmação constituem o ingresso neste povo de Deus, que abraça todo o mundo; a unção no Baptismo e na Confirmação introduz neste ministério sacerdotal em favor da humanidade. 
Os cristãos são um povo sacerdotal em favor do mundo. Os cristãos deveriam fazer visível ao mundo o Deus vivo, testemunhá-Lo e conduzir a Ele. 
Ao falarmos desta nossa missão comum enquanto baptizados, não temos motivo para nos vangloriar. De facto, trata-se de uma exigência que suscita em nós alegria e ao mesmo tempo preocupação: somos nós verdadeiramente o santuário de Deus no mundo e para o mundo? Abrimos aos homens o acesso a Deus ou, pelo contrário, escondemo-lo? Porventura nós, povo de Deus, não nos tornamos em grande parte um povo marcado pela incredulidade e pelo afastamento de Deus? 
Porventura não é verdade que o Ocidente, os países centrais do cristianismo se mostram cansados da sua fé e, enfastiados da sua própria história e cultura, já não querem conhecer a fé em Jesus Cristo? Neste momento, temos motivos para bradar a Deus: «Não permitais que nos tornemos um “não povo”! Fazei que Vos reconheçamos de novo! De facto, ungistes-nos com o vosso amor, colocastes o vosso Espírito Santo sobre nós. Fazei que a força do vosso Espírito se torne novamente eficaz em nós, para darmos com alegria testemunho da vossa mensagem!».

